RESUMO

Esse trabalho tem como objetivo analisar o setor de telecomunicações brasileiro. Devido à importância que o setor ganhava no contexto mundial e a deteriorização em que o mesmo se encontrava, o governo federal decidiu por privatizar as telecomunicações. Sendo assim, em meados da década de 1990, o setor passou por uma reestruturação a fim de modernizar e superar as deficiências existentes no sistema até então. Nesse sentido busca-se avaliar, nesse trabalho, a estrutura de mercado no período compreendido entre 1994 a 2005, a evolução do peso dos serviços de telefonia fixa e celular no orçamento familiar e os aspectos positivos e negativos para o consumidor. A análise fundamenta-se na Teoria de Poder de Monopólio e Oligopólio. A fim de fornecer um índice de concentração existente no setor, o método utilizado foi o índice de Razão de Concentração (CRK) para as quatro maiores empresas e a evolução do peso desses serviços no orçamento familiar foi avaliada através da Taxa Geométrica de Crescimento. Os resultados obtidos mostram houve modernização, promoção de novos serviços, atração de investimentos privados, universalização ao acesso de serviços básicos, embora tenha ocorrido elevado reajuste tarifário. Os resultados para a estrutura de mercado mostraram que o subsetor de telefonia fixa encontra-se altamente oligopolizado e isso está se refletindo nos gastos do consumidor com essa modalidade de serviço, bem como a rentabilidade das empresas que aumentou no período analisado. Já o subsetor de telefonia celular sua estrutura de mercado se mostrou em queda, propiciando preços reduzidos para o consumidor que passou a gastar menos com celular e a rentabilidade dessas empresas, por sua vez, encontra-se em queda.

